
m 
les invention? de 1» dépêche publiée par ua Journal mi
lanais, connu comme turcopboba, annonçant la décou
verte d'un prétendn complot, la saisie de manifeste? 
révolutionnaires et de nombreuses arrestations. Ces nou
velles sont absolument dénuées de fondement. 

Berlin, 3 juin. — Une agence télégraphique anglaise a 
publié nne nouvelle d'après laquelle nn officier instruc
teur allemand aurait été assassiné à Nankin. Dans les 
cercles bien informés de Berlin, on n'a rien appris A ce 
sujet, et la nouvelle doit, par conséquent, >"'tre considé
rée comme inexacte et sans fondement. 

LES LAINES D'ALGÉRIE 
D e s fraude** e t d e s m o y e n s d'y r e m é d i e r 

l u correspondant de la Mercuriale des Halles vient de 
soulever cette question du conditionnement défavorable 
des laine; d'Algérie, qu'on surcharge trop souvent de 
sable et de crottes. 

11 fait remarquer avec juste raison que la défaveur 
etée snr ces laines en diminue considérablement l'ex
portation et Unira par tarir l'une de3 sources de richesses 
de l'Algérie. 

Nous reproduisons l'article : 

11 y a d é j à l o n g t e m p s q u e le péri l e s t s i g n a l é , 
m a i s il f au t cro ire q u e les m e s u r e s prises p o u r ia 
répress ion de ces f r a u d e s n 'ont g u è r e eu j u s q u ' à 
p r é s e n t d'eff icacité , p u i s q u e t o u s les a n s a u c o m -
raencementdela c a m p a g n e d ' e x p é d i t i o n des la ines , 
l es c o m m e r ç a n t s d 'Algér i e font e n t e n d r e l e u r s d o -
léanoes à ce s u j e t . 

S i l 'on n e v e u t pas c o m p r o m e t t r e à j a m a i s les 
r e l a t i o n s de l ' indus tr i e l a i n i è r e , non s e u l e m e n t de 
l a F r a n c e m a i s de l 'Kurope a v e c l 'Algér ie et vo i r 
f e rmer peu à peu tous les d é b o u c h é s c o u r les la ines 
de n o t r e co lon ie , i l e s t t e m p s qu 'on a g i s s e é n e r g i -
q u e m e n t . P e n d a n t l 'année 1 8 9 5 les e n v o i s de l a i n e 
d 'Algér i e e n F r a n c e n'ont pas b e a u c o u p d é p a s s é le 
chi f fre de 4 mi l l i ons de k i l o s , t a n d i s q u e la -I i 'pu
bl ique A r g e n t i n e n o u s a e x p é d i é p r è s de 8 7 m i l 
l ions de k i l o s , l 'Aus tra l i e 4 7 m i l l i o n s , l ' A n g l e t e r r e 
3 7 m i l l i o n s e t l ' U r u g u a y près de 11 m i l l i o n s , s a n s 
par l er d e d i f férents a u t r e s p a y s d o n t l e s i m p o r t a 
t ions r é u n i e s p e u v e n t se chif frer à e n v i r o n 2 5 m i l 
l i o n s . 

On v o i t q u e l e s i m p o r t a t i o n s de l 'Algér ie ne 
c o m p t e n t q u e p o u r u n e très fa ible part i e d a n s le 
to ta l de 2 1 8 m i l l i o n s qui son t e n t r é s chez nous e t 
qui o n t é t é l i v r é s à l a c o n s o m m a t i o n d u r a n t l 'an
n é e d e r n i è r e . M a i s faut - i l e n c o r e , s i l 'on n e v e u t 
pas qu'e l les d e v i e n n e n t t o u t - à - f a i t i n s i g n i f i a n t e s , 
fa ire le n é c e s s a i r e , c 'es t -à-d ire e s s a y e r de d o n n e r 
sa t i s fac t ion a u x p la in tes d u c o m m e r c e a l g é r i e n , c a r 
il est à r e m a r q u e r q u e la d i m i n u t i o n e s t p r o g r e s 
s i v e ; en 1 8 9 3 l 'A lgér i e n o u s e x p é d i a i t e n c o r e u n e 
d iza ine de m i l l i o n s de k i l o s ; en 1 8 9 4 ce chiffre 
t o m b a i t à e n v i r o n 8 m i l l i o n s de k i l o s e t l 'année 
dern ière il a t t e i g n a i t d i f f ic i lement 4 m i l l i o n s de 
k i l o s , la m o i t i é m o i n s q u e l 'année p r é c é d e n t e . Les 
chiffres q u e n o u s a fournis pour les q u a t r e p r e m i e r s 
mois, de ce t te a n n é e l ' A d m i n i s t r a t i o n d e s d o u a n e s , 
n e son t pas m o i n s ins truct i f s à c e t é g a r d . 

C'est pour parer à ce t t e s i t u a t i o n d é s a s t r e u s e 
q u e l a C h a m b r e de c o m m e r c e d 'Alger v i e n t 
d 'adresser à M . le P r é s i d e n t de la R é p u b l i q u e u n e 
supp l ique lui d e m a n d a n t d ' i n t e r v e n i r a u p r è s du 
g o u v e r n e u r g é n é r a l . C e r t a i n s p o u r r o n t bl;> m e r la 
C h a m b r e de c o m m e r c e d e s 'adresser , e n ce t t e c ir 
c o n s t a n c e , au p r e m i e r m a g i s t r a t d» la, R é p u b l i q u e 
et se d e m a n d e r o n t ce q u e M . F é l i x Kaure peut bien 
a v o i r à fa ire a v e c les f r a u d e s commises 1 par les i n 
d i g è n e s . 

« S i les A r a b e s m o u i l l e n t leurs la ines a v e c d u 
lai t e t les rou lent e n s u i t e d a n s d u sab le p o j r les 
r e n d r e plus lourdes ; s'ils g a r n i s s e n t les bal les de 
m o r c e a u x de bois ou de fer, d i ront - i l s , ce son t là 
d e s m a n r e u v r e s qui t o m b e n t s o u s le c o u p de la loi : 
il e x i s t e des s a n c t i o n s péna les d o n t ces m a m i - u v r e s 
s o n t pass ib les . Q u e les A l g é r i e n s s 'adressent à l a 
just ice; il y a t r o m p e r i e non s e u l e m e n t sur la q u a 
l i l é , m a i s auss i sur le po ids ; qu' i ls p o u r s u i v e n t les 
f r a u d e u r s . » 

A ce la , les A l g é r i e n s , qui son t m i e u x placés q u e 
personne pour s a v o i r à quoi s'en t en ir , répond o n t 
q u e la suppress ion des f raudes e s t tré3 d i f f i c i l e ,que 
c e s f raudes ,d 'a i l l eurs , s o n t s o u v e n t fac i l i t ée s p a r 
d e s g e n s du p a y s peu s c r u p u l e u x qui se font les 
c o m p l i c e s des f r a u d e u r s , e t qu'enfin des m i s s 
pert i sé de c o m m e r ç a n t s é tab l i s d a n s ces r é g i o n s ont 
é té déc larées b o n n e s . 

C o m m e n t a lors r e m é d i e r à un tel é t a t de choses 
e t év i t er le r e t o u r de pare i l s fa i t s? L a C h a m b r e de 
c o m m e r c e d'Alger cro i t q u ' o n p o u r r a i t y a r r i v e r : 

I" E n fa i sant prendre par tous les c o m m a n d a n t s 
supér ieurs des cerc les du sud des tro i s p r o v i n c e s 
a l g é r i e n n e s les m ê m e s m e s u r e s de po l ice s u r les 
m a r c h é s e t e n les p o r t a n t par v o i e d'aff iches à la 
c o n n a i s s a n c e d e s in téressés ; 

2 ' E n o b l i g e a n t les v e n d e u r s à o u v r i r t o u t e s les 
c h a r g e s de l a i n e s qu' i ls appor ten t s u r les m a r c h é s , 
p o u r p e r m e t t r e à l ' ache teur de vér i f ier la q u a l i t é 
des la ines mi se s en v e n t e ; 

o ' E n o p é r a n t l a sa i s i e d e s la ines f r a u d é e s ; 
4 - D a n s le cas où la sa i s i e a u r a i t l i eu à la s u i t e 

de p la in te s e t qu'i l y a u r a i t d o u t e o u c o n t e s t a t i o n 
sur la qua l i t é des m a r c h a n d i s e s s a i s i e s , q u e l ' ex 
pert i se qui s u i v r a p o u r a p p r é c i e r la f r a u d e ou la 
q u a l i t é des l a i n e s , so i t fa i t e à A l g e r p a r les s o i n s 
d u .Syndicat c o m m e r c i a l d u d é p a r t e m e n t d ' A l g e r . 

L e s frais nécess i t é s par l ' exper t i s e s e r a i e n t à la 
c h a r g e de l a part i e s u c c o m b a n t e . 

V o i l à les m e s u r e s d o n t les in téres sé s so l l i c i t ent 
l 'appl icat ion ; s'ils s 'adressent d i r e c t e m e n t a u P r é 
s i d e n t de l a R é p u b l i q u e , au l i eu d é p a s s e r par l a 
f i l ière hab i tue l l e , s' i ls lu i d e m a n d e n t d ' i n t e r v e n i r 
a u p r è s d u g o u v e r n e u r g é n é r a l , c'est qu' i ls ont peut -
ê tre e x p é r i m e n t é l a vér i t é du p r o v e r b e qui d i t q u ' i l 
v a u t m i e u x s 'adresser a u bon D i e u qu'à ses 
s a i n t s . N o u s a i m o n s à cro i re q u e M . le P r é s i d e n t 
de l a R é p u b l i q u e ne fera p a s m e n t i r le p r o v e r b e . 

P . . H . 
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Le numéro &->0.3% gagne 100.000 fr. 
Le numéro 18U.832 gagne 30.000 fr. 
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Minuit « • au-dessus 
1 heure matin » • „ 7S7 •'/• » 
i heures » 11» „ 70» . / « » 

Pans. — Vendredi t juin 1S9«. — {Bulletin tu Bureau 
Central meieurologimue). — Les faibles pressions ont toujours 
leur centre vers llrfande, et la baisse baiomètriquc est géné
rale dans le nord-ouest de l'Europe: elle atteint * mm. à \ alén-
lia '"51 mm.). Le vent est faible ou modéré des régions O. sur 
no> côtes de la Blanche et de l'Océan, faible deTE en Pro
vence. Les pluies sont tombées dans la moitié Ouest dn conti
nent: elles ont été encore très abondantes en France, ou l'on a 
ecueilti 17 mm. d'eau à Lyon, 10 au Mans. 0 a Brest. 4 à Biar 

D e u x aoc tdent s de b i c y c l e t t e . — Deux accidents de la même route. La * Musique municipale » et celle des1 

bicyclette se sont produits, jeudi soir, A p e u p l é s à la « Amis reunis » prêteront leur «oncomrs à la cérémonie. 
A TOOTTLERS. — La procession de la commune de 

Toufflers promet d'être belle. Dans le cortège figurera 

i a ouest de 1 Europe. 
„ Par i s . «O- à Memçl e t 

au puy de Dôme, 

Perpignan. 
La température s'abaisse da 

Malte, 37- a Ifiskra. (m notait 8-
Ventouv 1- au Pic du Midi. — Eu France, le temps va rester 
chaud et nuageux, avec ondées orageuses. — A Paris, hier, 
l'après-midi, nuageui. orages le soir, pluie vers onze heures. 
— Moyenne d'hier, V juin, I8-J>. supérieure de 3-0 à la nor
male. — Depuis hier midi, température max. : ïà-4; min. de 

" *59 mm. 1. 

même beare, an parc Barbienx. 
Vers sept heures et demie, M. Hathon roulait à bicy

clette autour de la piste dn parc, lorsque, par suite d'un I une Jeune" fille à cheval représentant Jjanne°d' 
faux mouvement, il tomba. Pans sa chute, ses lorgnons '•• « Musique Municipale, » la société des <t Anciens mlli 
se basèrent et des éclats de verre lui entrèrent dans | tairas, » « les Archers, « en feront partie. La procession 
l'œil, parcourra les rues de l'Eglise, de Tournai, de Saillv 

Après avoir reçu des soins empressés dans un établis- et du Clmotière. 
sèment voisin, M. Matbon a pu regagner son domicile. A F O R E S T . — Voici l'itinéraire que suivra dimanche 

;<i:<iONIOUE LOCALE 
F t O T J B A I X 

U n e m a n i f e s t a t i o n p o u r l e r é t a b l i s s e m e n t 
d e s p r o c e s s i o n s . — On nous c o m m u n i q u e le docu
m e n t su ivant , a v e c prière de le publier : 

« Messieurs et chers concitoyens, 
» Le monde, les yeux fixés sur vous& attend de vous 

un nouvel exemple de piété et de Courage chrétien. 
> L'an dernier vous avez fait connaître à la Franco 

entière votre foi au Saint-Sacrement. Vous avez voulu 
qu'on rendit au St-Viatique, les honneurs qui lui sont 
dus, et la plus haute juridiction fut forcée de faire droit 
à vos réclamations i Vous aveu voulu le rétablissement 
des processions, et vous en ave* fait une dont l'éclat a 
dépassé les anciennes. Les félicitations ne vous ont pas 
manqué toute la France vous a applaudis. Cependant, 
on ne vous a pas encore fait justice ! 

« N'est-ce pas, Messieurs, pour tous les habitants de 
Koubaix, un devoir de manifester de nouveau leur v o 
lonté, de protester de nouveau contre la violation de 
leurs droits* Vous ne demandez que te droit commun : 
ne devez-vous pas le réclamer encore 1 Kéclamer pour 
votre Dieu le dsoit de traverser librement vos rues, loul 
aussi bien que le dernier des mécréants, réclamer en fa
veur du petit commerce, qui gagnait beaucoup aux pro
cessions F 

» Nous comptons sur vous, Messieurs. Vous viendrez, 
dimanche prochain, prendre votre place au soleil, sans 
peur et sans reproches, grands comme des chrét iens , 
crânes comme des Français, calmes et dignes comme des 
citoyens qui usent de leur droit strict. 

- Vous ne serez plus 8.000, mais 10.000 ; et les mâles 
accents de votre voix, votre rigoureuse discipline, votre 
foi, montreront de nouveau au monde que les Honbai-
sieus, que les catholiques français entendent être des 
citoyens comme les autres, et des braves ! ! 

» LE COMITÉ. 
» t- La tête du cortège partira de Saint-Martin, diman

che 7 juin, à ouze heures et demie. 
, » 2 Par rangées de cinq, pas plus. 

» 3. Chaque Paroisse se fera précéder d'un drapeau 
tricolore eu signe de ralliement ; 

v î ' Au retour, après la bénédiction donnée au por-
! tail de Saint-Martin, le cortège se portera devant la 
. Mairie, oii les délégués iront, devant l'autorité munici

pale, réclamer le rétablissement des processions. » 
Pu i sque le Comité organ i sa teur j u g e devo ir renou-

! vê l er , m o i n e en présence d'une munic ipa l i t é c o n t e s -
j tée , la mani fes tat ion de l 'année dern ière , il faut q u e 
: cette démonstrat ion sort imposante . Les ca tho l iques 
1 s'y rendront donc en grand n o m b r e . Ils pavo i seront 
1 l eurs m a i s o n s , soit a v e c des bannières , soi t a v e c des 

drapeaux tr ico lores . 
Nul ne peut contes ter que ia l iberté de la r u e leur 

: appart ienne c o m m e à tous l e s autres c i t o y e n s . 
En affirmant leur droit i ls sauront év i ter tout c e 

> qui pourrait r e s s e m b l e r à u n e p r o v o c a t i o n . N o u s 
vou lons e spérer que , de leur coté , l eurs a d v e r s a i r e s 
auront la s a g e s s e de respecter chez les a u t r e s u n e 
l iberté dont ils usent si largement pour e u x - m ê m e s . 

N o m i n a t i o n s d a n s l ' e n s e i g n e m e n t p r i m a i r e . — 
Mlle Uéguillage, institutrice adjointe i Koubaix, école de 
la rue Saint-Vincent de Paul, est nommée eu la même 
qualité à \ ieux-Uerqii'n; elle est remplacée par Mlle 
(idou. précédemment à l'Arbrisseau (Lille). 

II. Uullianx, instituteur adjoint à l lem, passe en la 
nr'ine qualité à Lille, école de la rue de la Phalecque; il 
est remplacé oar M.Cnpelier, de Uruille-lcz-Marchicnues. 

S y n d i c a t m i x t e de l ' Industr ie roubalu lenne . — I ne 
réunion des membres décorés et médaillés aura lieu di
manche proebam, a six heures précises, au siège syndi
cal, 22, rue de la Paix. 
médaille c i 'u a valu pas reçu d'invitation', sont pn 
se rendre au siège syndical à l'heuro indiquée. 

A v i s Important a u x a n c i e n s m i l i t a i r e s . — t'a avi: 
de M. le Préfet du Nord porte à la connaissance des an 
ciens militaires qni comptent, au minimum, 13 années 
de service actif, que par décision de M. le ministre de 
la guerre un crédit de 250,000 fr. leur est attribué. 

Les anciens militaires qui ont droit â la participation 
de cette somme, peuvent, dés à présent, s'adresser à la 
Mairie (Bureau militaire), munis de leurs pièces justifica
tives. 

L 'œuvre de l a « B o u c h é e de p a i n ». — Avis impor 
tant. — Les derniers carnets de souscriptions viennent 
d'être déposés aux maisons ci-après : 

.MM. .'ulié llertogb, marebaud de musiques, 10, rue de 
la Gare ; Km. Jénicot, libraire, 18, rue de la Care ; A. 
Uarot, débitant de tabacs, 13, Grand'Placo ; II. liéghin 
débitant de tabacs, place Sainte-Elisabeth ; L. Maillard, 
débitant de tabacs, 41, rue de Plancbemaille ; veuve 
Verscboore, débitante de tabacs, 8, rue de Tourcoing. 

Il n'est pliio possible au Comité d'en remettre à d'au
tres maisons, la souscription touchant à sa fin. 

Les personnes possédant encore des listes de souscrip 
tions feront bien de les adresser sans retard au trésorier, 
18, rue de la Fosse aux Chênes, si elles ne veulent s'ex
poser à ne plus trouver de reçus. 

Le tirage est définitivement fixé au dimanche II juin 
nous donnerons demain le détail de la grande fête musi 
cale qui précédera ce tirage. 

Soc ié té de g y m n a s t i q u e e t de t i r « L a R o u b a l 
ulenne ». — A l'occasion de ia participation de la Hou 
baisienne au prochain concours de gymnastique d'As 
nières, leclassement des gymnastes qui doivent y prendre 
part aura lieu, dimanche prochain, 7 juin, i 0 heures du 
matin, au local, rue Jeanne d'Arc. 
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Le numéro 2'i5.l2.'l est remboursé a 100 000 fr. 
Le numéro M . M i est remboursé à 25.UOO fr. 
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F a n x b r n l t de l ' arres ta t ion de l ' au teur d u c r i m e 
de l ' a v e n u e Ampère.—Vendredi,pendant toute la jour
née le bruit de l'arrestation de l'assassin d'Augustin Va-
neste,le petit garçon victime de l'horrible crime commis, 
au mois de mars dernier, l'avenue Ampère, a couru en 
ville avec persistance. 

Celte nouvel le n'avait rien de vrai cependant, et nous 
avons pu recueillir des renseignements sur le fait qu 
lui avait donné naissance. Lu voici tous les détails : 

Charles Christel, âgé de 31 ans, demeurant chez Mme 
Sophie Clioquet, 26, rue Bernard, avait vécu dans l'inti
mité, pendant quelque temps, avec la nommée Marcellinc 
Diuwart, âgée de 57 ans, journalière, demeurant 199, 
rue des Lor.gu.es Haies. Ils se sont quittés il y a cinq 
mois. 

Jeudi â midi, Marcelliue liruwarl, après avoir vu entrer 
sou ancien amant chez Mme Clioquet, alla frapper sur 
les fenêtres de la maison de celle-ci en disant très haut 
que Christ't ne resterait pas longtemps 14. 

P l i s elle se rendit chez M. Coche'., à l'estaminet du 
Charbonnier, A l'angle du boulevard Cambelta et de la 
rue l'ierre de Koubaix. Quelques instants après, Christel 
vint à passer, se rendant â son atelier, au peignage de 
M. Alfred Motte. Quand elle le vit, Marcelline Uruwart se 
nul sur la p o r l o d e l a maison et cria que Charles Christet 
était le coupable du crime de l'avenue Ampère,quec'était 
un voleur, un assassin. Klle le suivit ensuite jusqu'à la 
place Nadaud, accompagnée de plusieurs centaines de 
personnes. 

A cet endroit, Chiste, s'arrêta et altcndit un agent. 
Alors la femme se rendit au peignage Molle, dans le but 
de le faire renvoyer de celte us ine. 

Aucun agent ne venant, l'ouvrier trieur alla au com
missariat du troisième arrondissement et il raconta toute 
son histoire au secrétaire de M. Squivée. 

Vers neuf heures et demie du soir, Marceline Uruwart 
revint rue llernard pour insulter Christel et la femme 
Choque!. Cette dernière riposta et une courte lutte 
s'ensuivit. 

Christel sépara les deux femmes à plusieurs reprises. 
lies agents arrivèrent bientôt et mirent l'ouvrier trieur 

et sou ancienne amante en état d'arrestation 
yuant â Marceline Druwart, elle fut conduite aussi au 

commissariat ou ses blessures a la télé nécessitèrent les 
soins d'un médecin l'uis elle regagi,a son domicile . 

S'endredi, vers trois heures, M. Chape, commissaire de 
la m e St-Josepli, a inlerrogéChristel â qui il a demandé 
l'emploi de sou temps dans la nuit du huit au neuf 
mars dernier. 

Cbris lcta prouvé qu'il avait joué aux caries,dans une 
buvclte de la rue Newton, jusqu'à uue heure du malin. 

M. Chape s'est rendu à ia buvette en question où la 
chose a été. Bps limât». 

A l'époque du crime, Chnslet demeurait dans uue 
chambre garnie, au numéro 25 de la rue Newton ; la lo
cataire d'une chambre voisine a déclaré à M. le Commis
saire que l'ouvrier trieur était rentré â une heure du 
matin el avait été réveillé par el le â cinq heures et 
demie. 

A la suite de cette enquête, Cbrislet a été remis en 
liberté, vendredi, â cinq heures du soir, ainsi que la 
femme Choquet. Ils seront poursuivis tous deux pour 
violences. 

Pendant toute la journée, une foule, composée princi
palement de femmes et d'enfants, n'a cessé de stationner 
devant le commissariat du troisième arrondissement, 
place Ste-Klisabelh. 

Le secoud accident.dont les suites malheureusement 
ont été plus graves, est arrivé vers hait heures au 
soir. 

h!. L é o u D u p a r e u r , â g é d e 31 a n s , p é d a l a i t l r a n q a i l l e -
uient, lorsqu'arriva â tonte vitesse et en sens inverse un 
antre cycliste. M. Decoyère. Les doux vélocipédisle» ne 
purent s'éviter et se jetèrent l'un sur l'autre. 

Par le choc, M. tiupnrenr fut jeté sur le trottoir et eut 
le fiont ouvert et de graves contusions au nés et au 
menton. 

M-. Decoyôre lie reçut que quelques petite» blessures 
sans gravité, mais sa machine fui brisée. 

M. Uupureur dut être reconduit 4 son domicile, oU il 
reçut les soins de M. le docteur Leurelle. L'état du 
blessé est asses grave, 

Dn su ic ide p a r s t r a n g u l a t i o n rua -'ean Bart . — 
Une femme, Ursule Loquet, \ e u v o Speybrouck, a été 
trotivée pendue, vendredi matin, dans i'appartemenl 

Su'elle occupait chez M. François Lagache, rue Jean 
art. 
Vers sept heures du malin, Unie Lagache avait porte 

un peu de café à sa locataire et causé quelques instants 
avec e l le . Rien, dans la conversation de cette dernière, 
ne pouvait faire soupçonner qu'elle était décidée à mettre 
lin â ses jours. 

A huit heures et demie, M. Lagache, en montant â son 
grenier, passa devant la chambre de Mme Loquet. La 
porte était grande ouverte ; il regarda, et le spectacle 
qu'il vit alors le fit «reculer d'épouvante. Mme Loquet 
était étendue sur le plancher, la face congestionnée, el 
ne donnant plus sigue de vie. Une corde assez fine, dont 
l'un des bouts était attaché A une barre du lit, lui faisait 
deux fois le tour du cou, en le serrant avec force. 

Ueinis de son émotion, M. Lagache Ut aussitôt prévenir 
M. Villon, commissaire de police du 1er arrondissement, 
el M. le docteur Largillière, qui vinrent faire les consta
tations d'usage. 

La mort, causée par la strangulation suivie de conges
tion, ne remontait qu'à pou de temps. Le corps a été 
ensuite transporté â l'ilôtel-Dieu. 

Mme Loquet avait depuis longtemps une maladie de 
uerfs qui la faisait horriblement souffrir et plusieurs fols 
déjà elle avait parlé de se suicider. Klle était sortie, de
puis quinze joyrs à peine, de l'hôpital ou elle avait passé 
près de trois mois. 

Ce triste événement a causé une certaine émotion dan» 
le quartier. 

Un su ic ide , rue d l n k e r m a n n . —? Un Jeune homme 
de 33 ans, M. Cyrille LecoUUe, après avoir voyagé en 
Amérique el habité longtemps Paris, était revenu à 
Koubaix, depuis cinq ou six moi s . H demeurait chez son 
frère, M. A. Lecomte, charpentier-menuisier, 155, rue 
d'Iukermann. 

Ce jeune homme était en proie à ce qu'on est convenu 
d'appeler des • idées noires. > U avait, pourrait-on dire, 
la manie do la persécution, et M. le docteur Lepers, qui 
le soignait, avait bien recommandé à ses parents de le 
surveiller de très près. Aussi, M. A. Lecomte avait il e u 
soin de mettre soit revolver en lieu srtr. 

Comment une arme de cette nature s'est-elle trouvée 
entre les mains de Cyrille Lecomte* C'est ce qu'on ne 
saurait dire. Toujours est-il que, vendredi, vers 8 heures 
et quart du soir, le jeune homme, après avoir pris un 
verre de genièvre dans le cabaret de M. Nys, son voi
sin, rentra chez sou frère, et monta dans sa chambre. 
Peu de temps après, M. A. Lecomle entendit un coup 
sec : il crut d'abord que sa femme avait laissé tomber 
quelque chose: mais, après s'être rendu compte du con
traire, i l appela sou frère.Celui-ci ne lui répondant pas, 
M. Lfcomle ouvrit la porte de la chambre. Là, il vit son 
malheureux frère étendu sar sou Ht et tenant dans la 
main un revolver. 

Cyrille Lecomte, dont la mort a drt être instantanée, 
s'était logé u t balle dans la tjmpe droite. 

L'arme dont il t'est servi est du petit calibre. C'est 
un revolver déjà v ieux. Plusieurs balles s'y trouvaient 
encore. 

Cet événement a produit unu grande émotion daus le 
quartier, ou M. A. Lecomte jouit d'une très honorable 
réputation. 

M. le commissaire de police broigne a constaté le 
décès. 

prochain la procession : Rue de la Gare, chemin d'An 
nappée, le Château, route de Hem, la Place.Y prendront 
part: la « Musique municipale », < la Société Chorale >, 
c e l l e s d e s « A r c l i e r : » , d e s « A m i s - I t é u n i s », d e s - A r b a 
l é t r i e r s >e,et l a s e c t i o n d e s P o m p i e r s . 

A HEM. — La procession de dimanche suivra titil lé' 
ralre que voici : la route do Lille, jusque l'Unmpempont 
et retour par le même chemin. Une cavalcade ouvrira 
la marche; puis vieudroul la « Musique municipale >, 
les sociétés de secours mutuels Saint-Charles et Sainl-
Corneille. 

Le me i l l eur t i — t r i est te B E U K R E D ' O O S T C A M P , 
rue du Bois, 13, i Roubaia et dans les dépôts succur
sales. ( V o i r ! liste detiépôtrà la quatrième page). 

A l a l i b r a i r i e a n « J o u r n a l de R o n b a l x » . — Tradi
tions culinaires, l'art de manger, tau tes choses à table — 
par la baronne STAFFE. 41*20 

i o n i i n u n i c a t i o n * 
CLUB IIKS INTHIKS. — Les membre»"*! Club des Intimes sont 

priés d'assister a la réunion générale qui aura ri ou aujourd'hui 
samedi, à 8 heures et demie du soir. »u,cafè Pbilémon. Ordre 
du joui : Questions diverses: Communications importantes. 

C L U B S Y U P H O N I U U E R O C B A I S I E * . — \ * r è p é t i t i o n . S é i i è r a l e d u 
Club symphooique aura lieu mardi prochain,» mm, à 8 heures 
et demie du soir, au nouveau local, chez M, Victoi Belraere, 
«sttmiuet du Lion d'Or, 113, Oranl'ltue. Les sociétaires snnt 
instamment priés d'y ajuster. 

N E TAS CONFONDUE. — M. Heriaud, rédacteur au « Journal 
des Adjudications » nous prie do vouloir bien faire savoir qu il 
n'a rien de commun avec le sieur llenaud, condamné récem
ment â un mois de prison. . ,„ 

Ct.ro l'Es MSI.I-MÉI.0. — Excursion au Mont de la rriuilc. — 
La commission administrative rappell* M i excursionnistes, 
que le rendez-vous est llxé a 6 heures. MM. le secrétaire et le 
trésorier se tiendront a la dieausilion des sociétaires de 6 h. à 
0 b. îu. Le départ du local aura lieu à 6 heures et demie pr.-
cises. Un orchestre accompagnera la socièlè et exécutera sui 
le parcours ta« nlU» beaux morceaux de son répertoire. — 
Ordre du voyage : I Dêjcuuer à l'ocq: ' 
Trinité; 3' Retour à Tournai 
lletour a Itoubalx. " 

S O U V E N I R S l » E m" C O M M U N I O N 
à la librairie du Journal de Houbaix. «278 

paroisse; ce rapport établit que, sauf quelques reserves, 
St-Christophe est une paroisse éminemment chrétienne ; 
g a l l e part ailleurs on n'a pu faire plus de sterifices pour 
sauvegarder la Foi : des écoles de toutes sorte», commer
ciales, ménagères, pour avoir de bonues mères de fa
mille, des patronages, des certes, des oeuvres de priè
res, e lc . 

Les communions pascales sont eu quelque sorte le 
critérium du degré de foi d'une paroisse. Or en aucun 
temps las communions n'ont été aussi nombreuses que 
celte année* 

La cérémonie de la confirmation commence ensuite 
au chant du Vent Creator. 

P e n d a n t p l u s d e d e u x h e u r e s q u e d u r e c e t t e t o u c h a n t e 
cérémonie, un chœur de jeunes unes , qui ont pris place 
aux orgues, cbanlent, avec un sentiment religieux -qui 
fait l'admiration de lous les assistants, des psaumes et 
des cantiques. 

Après laconfirmaliou, Mgr Sonnois, qui est visiblemer.t 
fatigué par cette laborieuse tournée pastorale, s'avance 
avec la mitre et la crosse à l'entrée du cbueur et donne 
la bénédiction. 

Monseigneurest aussitôt reconduit processionnellement, 
au chant du Te Deum, au presbytère. 

On nous a assuré que l'ordre de la tournée pastorale 
a dû subir quelques modifications en ce qui concerne 
Tourcoing; vendredi après-midi, Monseigneur a donné la 
confirmation à la Sainte-Union. 

Aujourd'hui samedi aura lieu à Notre-Dame la confir
mation des enfants de cette paroisse et de ceux de Notre-
Dame de Lourdes, et l'après-midi, à trois heures, confir
mation au Sacré-Coeur. 

»Hté supérieure, et ajoutait l'excé-
- ••-"•«nr : comme U toucbiit 

i.et d'après 
aux clients une < J U . _ . 
dent snr la souche remite a i 
comptant,cette augmentation lui profitait, a.—, 
les éléments fournis par la société, Renard aurait detou. 
né ainsi environ six cents francs. 

L'inculpé,qui est en détention depuis un certain temps 
déjà, proteste de son innocence : il n'a pas d'antécédents 
judiciaires et n'est point mal noté. Il est, parait-il, chan
sonnier, et i os sujet on a f"it nne enquête sur le point 
de savoir si des soirées qui ont été organisées par lui au 
profit de familles nécessiteuses ne lui ont point procuré 
de profits illicites ; le résultat a, sans doute, été négatif, 
car il n'est rien relevé A sa charge dans cet ordre 
d'idées. Renard prétend qu'il n'a commis aucune irrégu-

ITn a v i s a u x a n c i e n s m i l i t a i r e s . — Les anciens mi 
litaires ayant accompli deux périodes de services de sept 
ans et qui se croiraient dans les conditions voulues pour 
participer au fonds de secours de 230,000 fr. inscriteelte 
année en leur faveur, au budget de la guerre, sont invi
tés i se présenter i la Maine (Bureau Militaire; pour se 
faire inscrire. 

U n a c c i d e n t de t r a v a i l . — Un homme d'une so ixan
taine d'aunées, Pierre Secawes, rattacheur, âgé de &8 ans, 
demeurant â Roubaix, rue Bernard, a eu l'ai aut-bras 
droit fracturé par la chule de la courroie de son métier, 
11 a reçu les soins de U. le docteur Desreumaux. 

L ' a r r i v é e d e s c h a l e u r * nous amène inévitable
ment les mouches el autres insectes ailés fort désagréa
bles. Pour s'en débarrasser d'une façon commode et 
hygiénique il faut employer le « G o b e M o u c h e * » 
qui a, sur tous les autres papiers présentés au public.de 
grands avantages. Il est propre, ne contient aucun poi
son, n'exhale pas d'odeur malsaine et ne laisse pas 
échapper les insectes venus à son contact. Son usage est 
indispensable dans les habitations soignées,les cuisines, 
magasins, ateliers, écuries, partout enfin où les mou
ches sont attirées psr la chaleur. 

La feuille 0,10 ceiil iu.es. Dépôt central pour Roubaix : 
Pharmacie Uolabaere. 31, ruad'luU iiiiaiiii. 3020 

« E U E S F R A I S , 1 3 R U I M I U I t o i a . 

tCTTIES XOBTUJUMS Fi D'OMIS 
d e p u i s S f r a n c s l e c e n l . 

wr-RtMKRtR ALraitn Bannux. — A V I S U l t A T l ITdans l e 
Journal dY Houbaix (liramle édition: et dans le l'eut 
jcnrnol as Houbaix. 

Un a c c i d e n t , r u e d u Fontenoy . — Un ouvrier eucol-
leur, occupé daus l'établissement de M. Théodore Vieuue, 
fabricant, rue du l'outenoy, Henri Lesage, âgé de vingt-
six ans, demeurant rue Voltaire, a eu, vendredi matin, 
la main droite prise dans l'engrenage de son métier. 

Le blessé, qui a reçu les soins de M. le docteur Délai-
tre, a été ensuite admis à l'ilôtel-Dieu. 

U n e a g r e s s i o n , p l a c e S a i n t e E l i s a b e t h — Un jour
nalier de la rue Sle Klisabeth, M. Jules Carton, âgé de 
^„BI.VV, -̂ _ *"l-e- ?*f-̂ ! ' ' L^veHilreiJ,' -^> ^ t j^f iPbl Be'tW" der
nier. Les auteurs oc cette agression ont été l'objet d'un 
rapport de police. 

U n m a t c h d'une heure, à courir, le dimanche 11 juin, 
i 7 heures du malin, sur la piste de Barbieux, vient 
d'être conclu entre MM. Uispole, (dit le Vieux), de l'Allu
mette, et Siraclie, de Croix. Les inatchenrs comptent sur 
les sociétés jiédestres d3 Roubaix pour les ontrainer. 
Enjeu : l'honneur. 

M e n u s l a i t s . — In trieur de déchets de la rue de Mon», 
M. Henri llausier, a„-e de :,î ans, est tombé malade, vendredi 
matin, nie Dccreme, hansporté dans un estaminet voisin, il 
y a reçu les soins de M.Noyon. médecin, qui. après avoir cons
taté une paralysie du rott gauche, l'a lait admettre à l'Ilolel-

Crolx . — A propos des tranchées de la canalisation 
des eaux potnb:es. — Nous avons [reproduit hier les do 
leances de quelques habitants i propos des tranchées 
ouvertes pour la canalisation des eanx potables. 

Nous devons à la vérité de dire que de l'enquête & 
laquelle s'est livré notre collaborateur, il résulte que ces 
tranchées son1 éclairées 1 l'aide de lanternes nlacées 
tous les quarante mètres. 

EXCURSION SCOLAIRE À ROOEN 
A l'occasion de la fête de M. le chanoine Chabé, supé

rieur du Collège, l'institution Notre-Dame des Victoires 
fera, le mercredi 10 juiu.uue excursion scolaire à llouen 
par traiu spécial à marche rapide. 

Rouen, sans sou Kiposi l iou, serait déjà, par ses sites, 
par ses églises, par ses niohumeuts, un but extrêmement 
intéressant pour uus excursion de ce geure, destinée i 
réunir, pour nos jeunes étudiants, l'agréable et l 'utile. 

Le départ de Roubaix aura lieu à o h . -.'i du malin. 
L'arrivée à Rouen, après un arrêt de Tminuîes à Amiens, 
est fixée i U h. 13 malin. 

Le soir; rm partira de Rouer, à .'i h. 15. Arrêt de l ï 
minutes en gare d'Amiens. Arrivée à Houbaix entre 
a h. I|â et 10 heures. 

Des places ont été réservées pour les parents des élè
ves et les amis du CoHùge qui désireraient participer i 
cel le hel lesortie . D u billets leur seront délivrés par i l . 
l'Econome, rue N.-D. des Victoires, aux prix (aller et re
tour) de 7 fr. s j en 3e classe et de t l fr. 80 en seconde. 

S'adresser d'urgence à M. l'abbé Dessaint, pour les Ins
criptions. Le nombre des places ainsi réservées est l imité. 

U n e n f a n t mordu p a r a n c h i e n . — Le petit Alphonse 
Lecoulre, Agé de i l ans i | 2 , a été mordu A la joue droite 
par ie chien du sieur Warlop, marchand de légumes 
demeurant A la Blanche-Porte. Un s'est assuré que le 
chien n'est pas malade; mais la blessure de l'enfant u'en 
a pas moins uu certain caractère de gravité. 

B o n d u e s . — Classement des chevaux. — La commis
sion militaire chargée du recensement et du classement 
des chevaux et voitures aptes à être utilisés en temps de 
guerre, a commencé ses opérations hier, vendredi, A sept 
heures du matin. 

Dans l'après-midi, la commission a opéré A Mouvaux. 

Bousbeot fae . — Reunion du Conseil municipal. - Le 
Conseil municipal se réunira lundi prochain, t cinq 
heures du soir. 

L'ordre du jour de la séance comprend le vote des 
budgets. 

R o n c q . — La confirmation. — Vendredi A trois benres 
et demie, Mgr Sonnois, archevêque de Cambrai, est arri
vé à Roncq pour procéder A la cérémonie des continua
tions. Une trentaine de cavaliers étalent allés A sa ren
contre au Pied de Boeuf, pour l'escorter ensuite jusqu'au 
presbytère. Sur tout le parcours et dans les principales 
rues de la commune ies habitants avaient pavoisé. 

Au presbytère le conseil municipal au complet a pré
senté ses hommages au premier pasteur du diocèse. 

A quatre benres ont eu lien à l'église St-Piat les coo-
Urmations de 48'J enfants des deux paroisses de la com
mune. M. Désiré Leurent, ancien maire, et Mme Jules 
Desurmout, remplissaient les fonctions de parrain et de 
marraine. 

La cérémonie s'est prolongé jusqu'à six heures. Vgr 
Sonnois est alors retourné à Tourcoing. 

Le Tribunal, après quelques minutes de délibéré, con-
damme Benard A une peine de quatre mois d'emprison
nement et vingt cinq francs d'amende. 

Renard, une fois sa condamna'ion prononcée, fait un 
geste de désespoir en retournant A sa place. 

VOL D ' C t CHIEN ET DE VÊTEMENTS. — DaUS l a UUlt d 6 
dimanche A samedi, il avait été volé A M. Delaurier, rue 
Uollin, à Roubaix, nn chien et nne certaine quantité de 
vêtements qui se trouvaient dans un hangar ; A la suite 
de recherches faites par la police, on mil en état d'arres
tation un jeune homme de dix-huit ans, Henri Botson, 
mécanicien, sans domicile fixe, qui a du reste uu casier 
déjà bien garni. Il est condamné à trois m o n et un jour 
de priion. 

SL'ITBS D'UN JET DEPDÎRBE. — Le 27 avril, sur la ligne 
de Tourcoing A Menin, le garde-frein d'un train allant 
vers la Belgique avait failli être blessé aar une pierre 
qui alla briser la lanterne de queue des wagons. Il re
marqua alors nne bande de gamins qui se trouvaient sur 
te côté de la voie : l'enfant qui avait lancé la pierre 
était Alexandre Ducoulombier, Agé de dix ans et demeu
rant à Bousbecque. 

H fnt cité en correctionnelle ainsi que son père appelé 
comme civi lement responsable : ils font l'un et l'autre 
dé'aut. Le jeune Ducoulombier est acquitté comme ayant 
agi sans discernement et le père est déclaré civilement 
responsable. 

UKs r.i\K s'était produite le 14 avril A Linselles, au 
cours de laquelle des coups graves avaient élé portés A 
ton beau-frère Nollet par Devellère Henri, trente ans, 
homme de peine ; ce dernier avait aussi élé aidé par trois 
autres camarades, Camille Kveraert, dix-neuf ans, tisse
rand A Boncq, J.-B. Iielaniillienre, vingt-sept ans, jour
nalier A Hallnin el François Dassonville, ouvrier agri
cole A Roncq, lesquels avaient pris une participation plus 
est moins active. Les peines suivantes sont distribuées 
A Henri Devellère, Uelamelleure et fossonville, chacun 
trois mois, à Kveraert, deux mois. 

POCRSI'IM pour abus de confiance au préjudice d'Henri 
Roussel, cultivateur au hameau l é la pilalerie, à Marcn-
en-Barœul, et pour infraction à un arrêté d'expulsion, 
Cli. De Rocco, 26 ans, ouvrier de forme, est acquitté du 
premier chef el condamné pour le second délit, à trois 
mais . 

Pou H AVOIR ÉTÉ TROP COURTOIS à l'égard d'une jeune 
personne dn nom de Marie Suherlinck, dans le quartier 
du PUe à Houbaix, un chevalier servant s'est vu enlever 
une somme de deux cents francs contenus dans un porte-
monnaie : — ce qu'il y a de caractéristique c'est que 
celte b o n n e fut ensuite dérobée A cette femme par denx 
jeunes gens de dix-buit à vingt ans, Edouard Rigibo et 
F unie Renard. Marie Scherliock est condamnée a quatte 
mois, Edouard Rigibo A huit mois, et F'inle Renard à 
six mois. 

DANS L'ÉPICEIUE Yanlerberghe à Ilalluin, une fillette, 
Marguerite Ostyn, avait, après avoir fait un paiement, 
laissé un porte-monnaie contenant cinq fraucs sur le 
comptoir: sur ces entrefaites nue femme, Juliette Voi-
kaert, vingt neuf ans, femme llebrock. était entrée, et 
avait en le temps de faire main basse sur le bien. 

Arrêtée bientôt après, la femme llebrock avoua le 
larcin qui lui vaut une peine de huit jours avec sursis. 

POUR m m l i a w PIBLIOS A LA PiDELR,rue du Blanc-Seau, 
à Roubaix le 1er juin, Joseph Léman, 27 ans, chauffeur, 
encourt une peine de quatre mois d'emprisonuement et 
seize francs d'amende. 

a farcq e n - B a r o t u l . — L'identité du noyé établie. — 
Nous avons annoncé, dans notre numéro d'hier matin, 
qu'un homme avait été retiré du canal, jeudi dans la 
soirée. Le bruit s'otant répandu dans la conimuut,l'iden
tité du noyé n'a pas tarde à être établie. Ce malheureux 
est un nommé Charles Vandamme, â jé do 3ô ans, g O-ÇJU 
brasseur chez M. Vandamme, A Lille, et demaur. i( au 
Pont-de-Marcq. Il était marié et père d'uue peti: ; fille 
âgée de 6 ans. 

Ses frères, qui sont venus le reconnaître, croient qu'il 
v a eu accident, car Charles Vandamme était parti lundi 
â son travail bien gai comme d'habitude. 

- « ^ ' • - s x . T D ' p c ' a E H E X ^ C » •*» 
A v i s a u x a n c i e n s s a n i t a i r e s a y a n t a c c o m p l i d e u x 

p é r i o d e s de s e p t a n s . — Un fonds de secours de 230,000 
francs a été inscrit celte année au budget de la guerre, 
en faveur des anciens militaires qui ont accompli deux 
périodes de service de sept ans chacune. 

Conformément aux instructions d'uue circulaire de M. 
le Préfet dn Nord, e u date du 30 mai, les anciens mili
taires de \Valtrel"s qui se trouveraient dans les condi
tions requises pour participer A ces secours - sont priés 
de se présenter an secrétariat de la mairie, bureau mili
taire, dans un délai de huit jours. 

Les deux périodes de services accomplies doivent avoir 
formé une durée minimum de treize ans de services 
comptés, comme en matière de pension, do jour de l'in
corporation au jour de la libération définitive. 

Ne sont pas appelés à participer aux secours: 
1' Les anciens militaires titulaires d'une pension mi

litaire ou d'une pension civile, dans la fixation de la
quelle les services militaires ont été admis ; 

2' Jeux en possession d'un emploi conduisant à une 
pension civi le dans laquelle ces derniers services seront 
comptés. 

U n e r a z z i a de m e n d i a n t s . - Tous ies vendredis, une 
nuée de mendiants s'abat sur Wattrelos. Régulièrement 
les trains belges y amènent leur contingent de béquil-
lards, de manchots et d'aveugles qui s'en vont de porte 
en porte, A travers les hameaux, accomplir leur hebdo
madaire pèlerinage, - lucratif sans doute, puisqu'ils 
n'ont garde d'y manquer, et que le nombre des pèlerins 
augmente toujours. 

Vendredi matin, A huit heures, la mairie était trans
formée en uue petite (four des miracles. Sous ia garde 
de la police qui venait 4e les cueillir, quatorze pauvres 
diables — dont trois en jupons — étaient là, donnanl 
tour A tour leur état-ciTif à M. Clément, commissaire, et 
prenant place ensuite dans la « violon » municipal. 

Voici les noms et adresses : 
l'ierre Rack*. chaufieua, demeurant A Croix, m ans, 

né i Heusden rBelgique); Pierre Walkens, domestique, 
Belge demeurant A Moi|scron.t>.'i ans; Kdouard Lestarquit, 
journalier, belge domicil ié A Tournai, 50 ans: Alphonse 
Bayart, 60 ans, demeurant A Houbaix; Alathilde Ksrvac-
que, femme Dbedenne, 60 ans, demeurant à Mouscron; 
Albert Leroux, musicien ambulant, né à Armentières, 
demeurant A Roubaix; Léonard Devos, 76 ans, demeurant 
A Avelghem: Angèle Vancalman, 12 ans, habitant Wat
trelos, llouzarde; Dominique Desfoulaines, 43 ans, sans 
profession ni domicile, né A Arras; Léopold Decrême, né 
A Gand, demeurant A Mouscron, 60 ans: J.-B. Dansctte, 
68 ans, manœuvre à Wattrelos; Marie Vandaele, KO aus. 
née à Arras, demeurant A Mouscron; Louis Lecomte, 64 
ans, ouvrier agricole, demeurant A Mouscron; et Fré
déric Turubout, 7» ans, demeurant également A Mous
cron. 

Après avoir été retenus toute la journée et avoir reçu 
une sévère admonestation, les mendiants purent, vers 
huit heures du soir, prendre IA clef des champs. Kt la 

Un ouvrier travaillant pour le I cohorte lamentable des éclopés délita, prenant la direc
tion de la Belgique, ayant à sa tête un aveugle que lirait 
désespérément un petit caniche noir, la langue pen
dante. 

Le monument élevé à la mémoire des enfants de 
Croix morts pour la Voirie.— Le monument commémo-
ratif pour les soldats de Croix morts au service de la 
France vient d'être terminé. A cette occasion, l'Adminis
tration municipale de Croix, invile les habitants de la 
commune qui auraient des enfants décèdes au service 
dô la Patrie de vouloir bien lui faire parvenir tous les 
renseignements nécessaires, pour permettre de graver 
sur le monument les noms qui doivent y figurer 

— Recherche d'un escroc. — La police recherche acti
vement un nommé F . . . de U..., Agé de quarante ans, né 
A Malines (Belgique). Cet individu, qui est resté jusqu'ici 
introuvable, est inculpé de nombreuses escroqueries opé
rées A Roubaix, à Croix, etc. Plusieurs plaintes ont été 
déposées contre cet homme. 

— Le service de* tramways à*vapcur. - A r/occasion 
des grandes courses vélocipédiques qui seront données 

" juin au Vélodrome Roubaisien,la Compagnie 
•• vapeur organisera nu service i vingt 

dimanche 
des trainw 
minutes d'i i itervalieenlre Lille et Roubaix." 

- Escroquerie sur la vote publique. — Vendredi dans 
I après-midi, Mme Carpiaux, marchande de beurre, pas
sant dans la (irand'Kue. fut accostée par un individu 
qui lui montra une petite boite en carton renfermant 
des boucles d'oreilles avec une étiquette indiquant: or, 
12 francs. Il affirma à cel le dame qu'il venait de trouver 
celte boite, lui demanda si elle ne voulait pas la porter 
au bureau du commissaire de police, et Ini donna, A lui, 
l fr pour sa peine. Ces vingt sous vous seront toujours 
rembourses, dit-il. Mme Carpianx lui donna uu franc 
et porta ,a boite a M. Séguin. On ne tarda pas à s'aperce
voir que cette femme avait été victime d'un adroit filou, 
car les boucles d'oreilles étaient en cuivre, et l'étiquette 
avait ete placée simplement pour attirer l'attention 

— Un accident. — Un ouvrier travaillant poo 
compte de U. Gallois, t ntraprenenr, M. Louis Desfontai 
nés , est tombé a u n e échelle, vendredi, à l'estaminet du 
Casino, et s'est fracturé la chevi l le . Il a reçu les soins de 
M. le docteur Wally, qui lui a ordonné n n repos de 13 
jours. F 

Lannoy . — l.es concerts publics. — ..'est dimanche 
prochain que recommenceront les concerts publics don
nés par la Musique municipale. Vendredi, une équipe 
d'ouvriers a dressé le kiosque qui doit rester jusqu'à la 
fin de la saison. 

— Une rupture de fil de tramway électrique.— Jeudi 
soir, vers sept heures et demie, uue détonation mettait 
en émoi les habitants de la place de Lannoy. On croyait 
A un malheur, lorsque l'on constata qu'un lil venait de 
se rompre, enlrainant avec lui une applique nni s'était 
détachée de la maison de M. Dervaux-DefTreiines Cet 
événement avait occasionné un nombreux rassemble
ment. Pendant la nuit, des ouvriers de la Compagnie ont 
réparé les dégAts. 

Hem.— Une réunion du Conseil municipal. — Le Con
seil municipal d'Hem se réunira Jeudi prochain, A onze 
benres du matin. On discutera les questions budgé
taires. 

F o r e s t . — Une réunion du Conseil municipal. — Le 

S
Conseil municipal se réunira lundi prochain A quatre 

ares du soir. L'ordre du jour porte: Election de deux 
légués du Bureau de bienfaisance; vérification des 

comptes du receveur, compte administratif présenté par 
e maire; chapitres additionnels; vote des budgets de 

I exercice 18«7. 8 

L e s p r o o e s s l o o s de d i m a n c h e dan 

Vous êtes propriétaire 
Vous avez une maison, un terrain A vendre ou A 

l'ouer ? 
Vous trouveriez aisément des acheteurs ou des locatai

res, si on le savait.El le seul moyen pour qu'on le sache, 
c'est de l'imprimer fréquemment daus le journal qui est 
lu par tout le monde. 

ENTREPRISEGERERALEÛ'uMEUBLEèlEiTlSi OBJETS ù'iHT 
FABRICATION SUPaMaIMM 

MOREL-GOYE/Î tapiswier décorateur. 
LILLE, 1» et 27, rue Royale, 19 et 27, LILLE 

ï - O U R O O I N G 

Depuis buit jours, tous les chantiers de construction 
sont complètement abandonnés; mais ou espère que 
cette fâcheuse situation ne se proiougera pas plus long
temps : les ouvrier» — ou au moins la plupart d'entre 
aux — avaient fini par demander I application d i 
tarif de Tourcoing; or on leur a fait valoir que les 

l e s i nrfili, 
pou 
a des maisons d'ouvriers. Ils auraient consenti A re 
prendre le travail aujourd'hui même et au même prix. 

— M. Vanbeddeghem, fabricant de chaises, a fait ap
poser une affiche, vendredi après-midi. anuonçant|que 
les livrets des grévistes de son établissement seront 
déposés au conseil des prudhommos el qu'il demande de 
nouveaux ouvriers. 

— Toujours même situation chez .M. Vanlerherghe. 
— Nous avons parlé hier avec réserve, parce que le 

fait n'était pas encore entièrement accompli, d'une nou
velle grève qui se serait déclarée dans uue fabrique de 
linge de table : il s'agissait de l'établissement de M. 
Alfred Demeesleere, situé près de la gare. Il n'y a intl-
beurcusemeul plus de raison de se taire : lous les ou
vriers au nombre de 120, sont en grève depuis vendredi 
matin. 

Nous avons déjà annoncé que ce n'élait pas une ques
tion de tarif. 

Les coupes sont toujours payées pour cinquante mètres; 
mais il peut arriver, et cela se produit, en effet, assez 
fréquemment, qu'elles mesurent soit un, deux el même 
trois mètres en moins, ou eu plus. Or les ouvners.dans 
le cas où la longueur serait inférieure à cinquante 
mètres, exigeraient d'être payés comme si la coupe avait 
cet aunage ; mais s'il y avait au contraire un supplément 
de métrage, it leur eu serait teuu compte. L'affaire en 
est là . 

— M. Gratry a toujours la ferme résolution de ne pas 
lever les amendes qu'il a appliquées mercredi, pour tes 
absences de mardi, dernier jour de la ducasse d'Ual-
luin. 

On sait qu'au mois de décembre dernier, lors des pre
mières grèves, tous les fabricants d'IIalluiu, A l'excep
tion d'un seul, se sont formés eu syndicat; si M. Gratry 
n'a p is encore pris une mesure radicale, c'est qu'une 
reunion de ce syndicat doit avoir lieu avant la fin de la 
semaine et les mesures qu'exigent les circonstances se
ront prises ea commun. 

L é l e c t i o n d a c a n t o n S u d . — La situation électorale 
dans le canton Sud ne s'est pas modifiée, malgré l'appa
rition d'une nouvel le caudidature, celle de M. Gardes, 
négociant en vieux métaux, qui se présenle avec l'éti
quette de radical et l'appui de M. Sever, qui, décidément, 
veut exercer un peu partout l'œuvre dissolvante à l a 
quelle il semli'e avoir voué son activité exubérante. 

Celte candidature, hâtons-nous de l'ajouter, est sans 
caractère et sans portée. M. Gardes sait parfaitement, et 
ses patrons savent aussi, qu'il ne peut réunir qu'un 
chiffre de voix dérisoire et le seul but de cette diver
sion semble être d'empêcher la défaite à peu près assu
rée du candidat collectiviste au prem'er tour de scrutin 
et de ramenerA M. Devernay an ballottage les quelques 
suffrages qui auraient pu s'égarer, le 7 juin, sur le can
didat de M. Sever. 

Il est à croire que les électeurs ne seront pas dupes 
de cette manœuvre, car voter pour M. Gardes ou pour 
M. Devernay, c'est voler pour le collectivisme révolu
tionnaire. 

U n vote d u colonel . — LTiiii-crs publie l'entrefilet 
suivant : 

« Parmi les soixante et un députai 14111, dans l'interpellation 
de M. lienou, oui repoussé l'ordre du jour pur et simple et vo
té, par conséquent, avec les apologistes de la Commune, on 
ne lira pas, sans une surprise indignée, te nom de M. le colo
nel Sever, député de Lille. 

» Si M. Sever n'était que l'enragé franc-maçon que sa haine 
de l'Eglise entraîne aux pires alliances, sa conduite au Palais-
Bourbon ne nous inspirerait pas le moindre souci. 

» Mais lorsqu'on voit un colonel de l'armée française émettre 
un vote pareil, ou ue peut se défendre de protester avec la 
dernière énergie. 

» Nous ignorons si le colonel Sever, après sa retraite, a été 
pourvu d'un commandement dans l'armée territoriale: mais, 
s'il en est ainsi, quelle confiance aurait ie droit d'exiger, de
vant l'ennemi, un chef qui n'a pas craint de se ranger auprès 
des partisans du drapeau rouge et de l'insurrection .' » 

CONSEIL DE PRÉFECTURE 
A udience du vendredi 5 juin 

ELECTIONS O'HALLIIX. — Le conseil de préfecture a 
rejeté les protestations formulées par des électeurs 
é'Halluin contre les conseillers élus qui avaient eu tête 
d». leur liste M. Lemailre-Ronduelle. 

KL.ECTIO.VS DE WILLEM?.— Le préfet avait déféré au con
seil de préfecture ies élections de MM. Lemaire iruflaut 
et D'ilattre-Trufiaut. conseillers élus, en raison de lear 
ou'Mlé de beaux-frères; il est décidé qu'ils ne tombent 
s. m* le coup de la la loi de 1880, en conséquence 
l e . élection est validée. 

ELECTION DE LILLE. — L'élection de M.Coussement, qui 
avait été proclamé élu par suite d'une erreur matérielle 
de 300 voix, est annulée, el le candidat figurant le 37e 
sur la liste est proclamé élu. 

ELECTION DS FOIRNES. — Nous avons rendu compte 
aussi des motifs de la protestation élevée contre l'élec
tion de M. Gombert, chef d'institution A Fouines : cette 
réclamation est rejetée. M. Gombert recte élu. 

CORRESPONDANCE 
Les articles publiés dans cette partie du ournai n'enga

gent m l'opn on n ta rrs. onsabil t- de ta rédaction. 

A p r o p o s d e s p r o c e s s i o n s 
Roubaix, le I juin 1896. 

Monsieur le Directeur 
dn Journal de Roubaix, 

Voulez-vous me permettre, Monsieur le Directeur, d'u
ser de l'hospitalité que vous accordez si généreusement 
dans le Journal de Roubaix. pour susciter A M. Carrelle, 
maire de la ville, uue idée qui aura, je suis certain, 
l'agrément de tous. 

Qu'il permette donc â chaque paroisse d'organiser pour 
l'Octave de la Fête-Dieu nne procession dans les limites 
de la paroisse, procession qui ne durera pas pins de iO 
A 50 minutes. 

P t r s o n n e n e se plaindra de ces cortèges partiels et le 
petit commerce y gagnera. Qu'en pense M. Carrette T 

Merci, Monsieur le Directeur, et croyez aux meilleurs 
sentiments de l'ancien canut de Lyon devenu Roubaisien 
depuis vingt-deux ans. H. F. 

L e s c a r s é l e c t r i q u e s . — L e s c a r t e s 
d ' a b o n n e m e n t » 

Tourcoing, le 4 juin 1896. 
Monsieur ie Directeur 

du Journal de Roubaix 
I parait que c'est par suite de l'agrandissement dn ré

seau de Roubaix que la Compagnie Non relie ne délivrera 
plus que des abonnements mensuels,car elle va modifier 
son tari f . . . prochainement. 

Pourquoi alors appliquer la même mesure aux abonnés 
de la place de Roubaix A la place de Tourcoing ? 

Je comprends A la rigueur que le tarif des abonne
ments sur réseau complet doive être modifié par suite 
des nouvelles voies, mais ce n'est pas une raison pour 
ennuyer les abonnés d'une seule ligne qui n'ont rien A 
voir aux autres changements prévoyables. 

Recevez, Monsieur le Directeur, mes bien sincères sa
lutations. FLORIDA. 

PETITE CORRESPONDANCE 
Un laitier.— Veuillez nous donner votre nom comme garan

tie de l'exactitude des faits que vous rapportez. Votre nom ne 
sera pas publié; mais 11 nous est indispensable pour que nous 
puissions utiliser votre communication. 

N o m i n a t i o n s e c c l é s i a s t i q u e » . — M. Momal, curé 
L a c o n n r m a t l o n . — Monseigneur tl'arcbevéque de de Houlogne, est transféré A froisvi l les . M. Sauvage, 

ambrai a donné la confirmation, vendredi A bmt heu- vicaire de LiUe-la-Madeleine, est nomme curé de Ribé-Cambrai . U U I . U » . - ^ „ u , , . „ 
res et demie, A l'église St-Cbristopbe, A plus de 430 en- ce 
fants. 325 de la paroisse de Mouvaux et A une centaine 
de la paroisse St-Eloi, du Blanc-Seau. 

L'église avait encore sou admirable décoration du di
manche précédent. Les enfants de la paroisse St car i s 
tophe étaient rangés dans la grande nef, sous la sur
veillance des Frères et des Sœurs; ceux du Blanc-Seau 
et de Monvaux se tenaient dans les bas cotés, sous la 

Concerts et Spectacles 
a « F a n f a r e H a l a t t r s » à. B a r b l s o s e t p l a c s de l a 

L i b e r t é — Voici le programme du concert public qui 
sera donné, par la Fanfare Deiattre. dimanche 7 juin, au 
parc de Barbieux, et jeudi 11 juin, sur la place de la Li
berté : 

i. Allegro militaire, '". 2. Fantaisie sur Faust. Uouuod. 3. 
Grand» valse, Sigaard. 4. Marche Lorraine, L. Gaune. 5. Polka 
pour piston par M. Dedeter, "', 6. i' . .iture du Prétendant, 
Kucken. 7. Emira. fantaisie. Escudié. 

Tourco ing — Concerts publics d'été. — L'harmonie 
du Blanc-Seau exécutera sur le kiosque de la place 
Tûiers, le dimanche 7 juin 1896, A cinq heures, les mor
ceaux suivants : 

i Allegro militaire, \ . \ . 1 « Sylviane », ouverture. Labole. 
3' " L'Epee de Damoclés ». fantaisie. Ziégler. t- Fantaisie sur 
« llaydee », Auber, i- « Robert le Diable », fantaisie.Meyeibéer 
6- « Les Courriers ». polka, E. Launay, — Des chaises seront 
mises a la disposition dn public 

dn « a n t o l " ? , ° n " " " n a a o k e d a n s l e s c o m m u n e s conduite de leur curé. Au reste, .ous les enfants oui 
a u r a " e u c o m . . î e , a , , " î b i t u d « s \ S S ? ° î . 7 , i £ . P . , r o c e s , , ? , , i n s t a m m e n t fait preuve du plus profond recueillement 1 l'babitude après la graud'messè La 
Musique Municipale el l'harmonie des « Amis «Tunis » 
5 . ï i , f i ï ï n i . e n l o n d r e - . L i l l « « f » i r e sera le suivant : Porte 
?a Place'. R o m [ , a r t s > l a B * » » Ville, Porte de Tournai; 

A LEKRS FRANCE. — La commune de Leers se prépare A 
faire la procession annuelle ; le cortège suivra l'itiné
raire suivant : la Longue-Rue, fabrique Motte-Bossut, 
chemin de Wattrelos, l a Place. Y prendront nart- la 
« Musique municipale », P« Union des trompettes »' la 
société des « Anciens militaires », les trois sociétés' de 
Secours mutuels. 

A LYS. — La procession annuelle parcourra l'itiné
raire suivant : Place de l'Eglise, rue de Leers, retour par 

et M. le vicaire général Carlier leur eu a exprimé, au 
nom de Monseigneur, toute sa satisfaction. 

Monseigneur l'Archevêque a fait son entrée dans le 
chœur p a r l a skeristie et s est agenouillé pendant quelque 
temps à l'autel du St-Sacrement. M. le vicaire général 
est monté en chaire et après avoir félicité l'assistance 
d'être venue si nombreuse des trois paroisses pour 
donner nne marque de respect A Monseigneur l'Archevê
que, Il a Interroké successivement sur le symbole des 
apdtres nu certain nombre de garçons et de filles qui ont 
répondu sans aucune hésitation el de la manière la pins 
satisfaisante A'fotrtes les questions. 

M. le Vicaire général a esjjrtte donné ' nn résumé du 
rapport que M. le Doyen avait remis sur l'état de sa 

THLXI^XTP»TJa.XT: 
I i - i b u u a l c o r r e c t i o n n e l d o U l l e . — Audience 

du vendredi S juin. — POURSUITES POUB DÉTocRWKanwTS. 
— La société coopérative de fourniture de grains et 
fourrages dénommée : < L'Alimentation chevaline » i 
Roubaix, avait A son service un domestique, Louis Re
nard, trente-cinq ans, chargé de transporter en voiture 
les livraisons chez les clients. Il remettait A ces derniers 
de: souches où figurait la quantité de marchandise : ce 
qui permettait aux membres de la société de participer 
A la distribution des div.dendes, au prorata de leurs 
achats. 

Or, il y a quelques mois, un sociétaire constata que 
le chiffre snr lequel était basé le calcul de son dividen
de ne concordait pas avec le poids fourni : des recher
ches furent faites. Voici, suivant ce que révèle A l'instruc
tion et répète ensuite A l'audience le secrétaire de ta 
société, M. Cornil, comment opérait Louis Renard ; 

Le talon conservé aux archives de l'association conte
nait une quantité déterminée, mais Renard fournissait 

Les Kermesses de l'arrondissemeot de Lille 
Dimanche 7 juin. — Kermesse A Prémesques, Vauban, 

Thumesnil . 
Dimanche 14 juin. — Fête communale de Lille; grande 

fêle de gymnastique. — Kermesses A Fâches, Beau-
camps, Uruson, Hsntay. 

Lundi l a ju in . — Deuxième et dernière journée de U 
Fête communale de Lille. 

Dimanche »1 Juin. — Kermesses A Lille (Sacré-Cœur'). 
Wattrelos, Wavdn, Bondues, Ennetiéres-en-Weppes.Lam-
bersart. 

Dimanche M juin. — kermesses A U l l e (quartier St-
Etienne), Cendecoart, Loos, Moas-an-Pévéie, Tempieuve, 
BauTln, Mons-en-B*r»'ul, Marquette, Itlies, Linselles, 
Lomrrre. 

G r a v e a c c i d e n t s u r v e n u a s m a i r e d 'Oroales — Un 
accident déplorable et qu» aurait pu avoir les suites les 
plus graves vient de se produire. 

M. François Herbo, étant en inspection dans des ate
liers de tannerie, est tombé par une trappe, d'une hau
teur de plusieurs mètres. Dans sa chute, il s'est fracturé 
deux cotes. 

On espère qu'arec de grands soins il pourra se réta
blir. 

S a l B t - A m a n d - l e s - K a u x . - un carrousel véiocipédi-
que international, organisé par ta Commission des Fêtes, 
avec le concours d e 4 a société les c Cyclistes Amandi-
nois, » aura lieu le dimanche 14 juin. 

U y aura ISO francs de prix. 
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